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Seduc entrega nova escola indígena 
em formato de colmeia em Juína
A UNIDADE tem 628 estudantes indígenas Enawenê no ensino fundamental, 
médio e EJA

INVESTIMENTO DE R$ 7 MILHÕES

CLARYSSA AMORIM / 
SEDUC-MT

O Governo de Mato 
Grosso inaugurou na úl-
tima segunda-feira, 21, a 
Escola Estadual Indígena 
Enawenê-Nawê, na aldeia 
Dolowikwa/Kotakowi-
nakwa, em Juína. Com a 
presença da primeira-da-
ma, Virginia Mendes, e o 
secretário de Educação, 
Alan Porto, a cerimônia foi 
marcada por ritos culturais 
e cantos tradicionais.

A nova unidade, que re-
cebeu um investimento de 
R$ 7 milhões, possui 12 sa-
las de aula, biblioteca, sala 
dos professores, cozinha, 
refeitório, banheiros e um 
espaço amplo com parqui-
nho. O projeto da escola foi 
elaborado pela equipe de 
engenharia da Secretaria 
de Estado de Educação, 
juntamente com as lide-
ranças indígenas da aldeia 

para respeitar a cultura do 
povo  Enawenê-Nawê.

“É uma honra estar 
aqui entregando essa es-
cola, uma nova estrutura 
digna para os indígenas. 
Eu e o governador sempre 
colocamos a educação em 
primeiro lugar e não seria 
diferente para o povo indí-
gena. Essa escola foi cons-
truída com recurso 100% 
do Governo do Estado e no 

meio da Floresta Amazôni-
ca. Está linda e aproveitem. 
É para vocês”, destacou a 
primeira-dama do Estado, 
Vírginia Mendes.

Em formato de colmeia, a 
unidade atende atualmente 
628 estudantes indígenas 
Enawenê, entre Ensino 
Fundamental, Médio e Edu-
cação de Jovens e Adultos 
(EJA). No total, a escola tem 
capacidade para mais de 700 
alunos nos dois períodos. 
Para o aprendizado, são 29 
professores, sendo apenas 
um que não é indígena.

Para o estudante Kalai-
na Enawenê, de 22 anos, a 
escola é muito importante 
para o avanço do aprendi-
zado das crianças indíge-
nas.  “Estou muito feliz com 
essa inauguração, eu gostei 
demais dessa nova estrutu-
ra, porque antes a gente pe-
gava sol, chuva, frio. Agora, 
vai ficar melhor e temos até 
computadores”, disse.

ESTOU MUITO 
FELIZ COM ESSA 
INAUGURAÇÃO, 
EU GOSTEI 
DEMAIS 
DESSA NOVA 
ESTRUTURA
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R$ 7 MILHÕES INVESTIDOS NA UNIDADE

EXECUTIVO ANUNCIA RECURSOS 
PARA OBRAS DE ASFALTAMENTO DA 
SÃO JOSÉ, PROGRESSO, JOAQUIM
DO BOCHE E ALTO DA BOA VISTA
RECURSO foi assegurado pelo governador e vice, Mauro e Pivetta

R$ 17 MILHÕES

Comunidade da 
São José, Progres-
so, São Joaquim 

do Boche e Alto da Boa 
Vista, deverão ser contem-
pladas com asfaltamento. 
O anúncio foi feito pelo 
próprio prefeito Vander 
Masson na manhã desta 
terça-feira, 22, quando fez 
uma participação espe-
cial no Programa Primeira 
Hora na Serra FM.

O prefeito vistoriava 
obras na Avenida Mané 
Garrincha, onde são re-
alizadas redes pluviais e 
esgoto, para depois rece-
ber o asfalto. A avenida 
dá sentido à Comunidade 
São José e, no cronogra-
ma, teria o asfalto progra-
mado para ser realizado 

até o Córrego Estaca, que 
conforme informações do 
prefeito, deverá ser esten-
dido.

De acordo com Masson, 
a verba será através do go-
vernador Mauro Mendes 
que juntamente com o vi-
ce-governador, Otaviano 
Pivetta e o secretário da 

Casa Civil, Fábio Garcia 
fez contato nesta segunda-
-feira, 21, com o gestor de 
Tangará da Serra. “Ele [go-
vernador] nos assegurou 
um pouco de recursos”, 
noticiou Vander, ao anun-
ciar que o recurso que será 
através do Agro Estradas, 
possibilitará a extensão do 
asfalto até o aterro sanitá-
rio. “A gente vai fazer uma 
parte até o aterro, a partir 
do momento que nós fir-
marmos o convênio com 
o Governo do Estado”, sa-
lienta.

Além desse recurso, 
Masson informou que a 
verba, num total de R$ 17 
milhões, será empregada 
em asfalto na São José e 
São Joaquim do Boche. 
“Não sei se será esse ano 
e se será suficiente para 
tudo, porque foi somente 
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EXTENSÃO DO ASFALTO ATÉ O ATERRO SANITÁRIO
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cinco milhões que ele nos 
assegurou, mas vamos pe-
dir a parceria com o povo 
e atender essas duas co-
munidades”, comenta.

Foram assegurados ain-
da recursos para micror-
revestimento em Tangará 
da Serra e mais um mon-
tante para asfalto no Alto 

da Boa Vista e Progres-
so. “Agora, é só a gente 
aguardar a assinatura do 
convênio, o governo li-
berar os recursos, para a 
gente iniciar essas obras 
importantes para atender 
essas comunidades e am-
pliar as ações do municí-
pio”.

AGORA, 
É SÓ A GENTE 
AGUARDAR A 
ASSINATURA 
DO CONVÊNIO 
E O GOVERNO 
LIBERAR OS 
RECURSOS


